ARTIGO DO DR. VASCO DE LEMOS MOURISCA 


ARTE PELA ARTE 
ARTE PELA VIDA 


EMA velho — e 
mais relervido 
do que o chá 
de Tolentino!... 
Mas, às vezes, 
a propósito de 
velhos temas, 
se divulgam 
ideias novas 

ou novos dos seus as- 
pectos. Na hermenêutica 
das ideias, cabe sempre 
uma variante... 

Arte pela Arte e Arte 
pela Vida! Os conceitos 
são tão conhecidos, que 
não vale a pena insistir 
neles. A expressão já in- 
dica o conteúdo. 

Cada uma destas cor- 


E dadé a | de A E 
Merenda do da 


rentes tem os seas 
adeptos. 

Ea, por mim, 
admito ambas — 
sigo o sistema eclé- 
tico. Mas ponho 
como condição sine 
qua non à liberda- 
de do Artista, tanto 
na concepção, como no 
modo de a comunicar. 

liya Ehrembarg, o 
grande jornalista e sab- 
ministro soviético, conde- 
na a Arte pela Arte, em 
deiesa da Arte pela Vida. 
Defende que a Arte deve 
ter uma fanção social. 

Acho que sim, ainda 
que a Arte pela Vida deva 
ser considerada como um 
aspecto revolucionário 
isto é, um auxílio da Arte 
a um ciclo revolacionário 
da vida. Nas épocas das 
grandes e prolandas ma- 
tações, como a adaptação 
a novo regime, a Arte 


deveria ser colocada ao 
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serviço da Vida, como au- 
xílio ao seu avatar. E li- 
caria a outra corrente—a 
Arte pela Arte — para as 
épocas paradas, os tem- 
pos de estagnação ou ida- 
des do oiro... 

Vejo o problema por 
outro prisma: entendo 
que a Arte pela Arte pode 
caber na alçada da Arte 
pela Vida, desde que esta 
alargue as suas irontei- 
ras, de modo a dar abri- 
go à para criação inobjee- 
tiva da beleza. Assim, 
toda a Arte terá ama Ían- 


Água 
« 
Desporto 


Em pleno Verão — ainda que, 
este ono, é uma vez mais, se 
tenha apresentado com desola- 
dores prenúncios, nos seus frios, 
chuvas e ventos — Água e Des- 
porto harmonizam-se em beleza 
na privilegiada região aveirense, 
onde a Água é uma solicitação 
perene à prática da Notação, da 
Vela e do Remo. Na anuência a 
tão aliciante convite, estão já fi- 
xados, respectivamente para os 
meados dos próximos meses de Ju- 
lho e Agosto, os Campeonatos Na- 
cionois de Remo, no famoso Rio 
do Príncipe, e uma Regota de 
Vela, na Ria de Aveiro a Ovar — 
mois dois acontecimentos despor- 
tivos de larga projecção, a servir, 
a um tempo, o prestígio do Des- 
porto e o préstimo desportivo dos 
águas aveirenses, 


Continus na página 7 
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DIAS Secção de AMADEU DE BOUSA 


Como a sua co- A 
dega e anteces- | VERAO 
sora, o Verão, 

soberano reinante, por três me- 
sosno hemisfério Norte, surgiu 
enevoado e ventoso, e até mes- 
mo frio, 

De aspecto carrancudo, em 
jeitos de ameaça, veio obscure- 
cer — em vez de animar e ilu- 
minar com um sol radioso — 
os já carregados e tacilurnos 
espíritos dos estudantes, nesta 
quadra do ano sempre tempes- 
tuosa e catastrófica nas regiões 
escolar.s, tão sujeitas às baixas 
temperaturas... 

O Verão, contudo, traz 
também promessas no colorido 
saco de viagem que 
adquiriu nos trópi- 
cos. Com as promes- 
sas do calor, vêm 
aquelas férias gran- 
des— para muitos 
aparte mais impor- 


tante da bagagem, que sempre 
passa aos direitos aduaneiros 
— período avidamente aguar- 
dado e desejado pelos que têm 
tempo e possibilidades de o 
gOZAN. 

Animar-se-ão a praia e 0 
campo, para os quais uma mul- 
tidão heterogênia se transplan- 
ta, e se entrega — hiberta de 
deveres e obrigações— a toda 
uma vida mundana de diversão, 
que não de repouso. Claro, que 
hi ainda quem aproveite as 
férias no seu apropriado sen- 
tido, deleitando-se na recupe- 
ração de forças e de energias. 
Porque os aemais, continuam 

Segue na página 2 


CRÔNICAS 
ALEGRES 


SECÇÃO DE JORGE MENDES LEAL 


— Os homens fatais 


Na sequência da nossa última conversa, o meu caríssimo 
Zózimo contidenciou-me que selecciona as suas relações exac- 
tamente como quem recruta animais para um jardim zoológico — 
ou sejo, com a especial preocupação de adquirir, pelo menos, 
um exemplor dentro de cada tipo; e que se ufana justamente 
de possuir, ao imediato alconce da sua inveteroda coscuvilhice 
psicológica, uma fauna ainda mois heterogénea do que essas 
onde cobem, arlificiol e simullâneamente, a foca e o chimpanzé, 
o urso branco e a cotatua, E" minha intenção apresentar aos 
prezados leitores os espécimes mais relintamente paradigmálicos 
de tão sortida colecção; e, pora começo, permitam-me desde já 
que vos fole um pouco do senhor Laerte Gulpilhares, que sim- 
boliza, no prolusa galeria do meu amigo, determinada sub-raça 
dos homens fatais do nosso tempo... 


Laerte é um moreno rapaz 
de b=m delineados feições e 
agradável aspecto físico — van- 
tagens essas de que ele tem 
perfeita consciência e que, oliás, 
a todo o transe procura refinar, 
aperalvilhando-se colidianomen- 
te com esmeros de verdadeira 
«coquelte »; no entanto, é nor- 
mol ouvi-lo dizer: «Eu sei que 
nada devo à Natureza, que sou 
para aqui um desojeitado e um 
torto; por que rozão se agra- 
dam elas de mim?». Sim, por- 
que — acrescenta — as mulhe- 
res perseguem-no. Todas — as 
novas e as já maduros, os livres 
e as comprometidas, as feias e 


as bonitas — lhe dispensam com 
atrevida frequência um sorriso 
intencional ou uma olhadela 
promissora, como que a dize- 
rem que só dele depende a 
efectivação deliciosa das mais 
sublimes intimidades. E isto que, 
pora qualquer morlol menos 
presenteado com as voluptuosos 
benesses do amor, gonharia 
retumbâncias de milagre festejar 
do, oborrece extroordinariaomen- 
te o honrado Gulpilhares — ca- 
volheiro tão decente e tão 
escandolizado perante as fra- 
quezas femininas que, longe de 
abrir os braços a todas as ten- 
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a fazer nos centros de veraneio 
a mesma vida da cidade, rui- 
dosa, desde o mar onde reben- 
tam as ondas, ao salão do ca- 
sino onde se dança o « rock», 
regressando mais cansados, 
mais depauperados fisica e 
materialmente. 

Mas não é nosso propósito 
criticar o gosto e a vontade de 
cada um. Que saboreiem as 
férias como entendam, conven- 
cidos, quanto mais não seja, 
de que as gozam e aproveitam 
da melhor forma. 

Temos, sim, é que saudar 
a nova e pródiga estação, pre- 
nhe das riquezas que deposi- 
tará no solo fecundo e se trans- 
formarão mais tarde em pão 
e vinho, aftós a grande festa 
anual das colheitas e vindimas. 

programa das 


Som é luz 
festas da cidade 


de Lisboa, obteve invulgar 
êxito a estreia do maravi- 
lhoso espectáculo que teve 
por palco e cenário o claus- 
tro do Mosteiro dos Jeróni- 
mos. 

O arquitecto francês Ro- 
bert Houdin, que deu « Som 
e Luz» aos castelos encan- 
tados do Loire, de que temos 
recolhido algumas imagens 
de sonho através do Cinema, 
deslocou-se a Lisboa com o 
ineditismo da sua criação, 
deliciando a selecta assistên- 
cia, representada pelos mem- 
bros do Governo, do Corpo 
Diplomático e das altas es- 
feras civis e militares. 

Duzentos e trinta efeitos 
de luz, provocados por cen- 
tena e meia de projectores, 
animaram a peça « Noite do 
Tejo», em que se evocaram 
as maiores figuras dos tem- 


Integrado no 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Aveiro 


ANÚNCIO 


1.º PUBLICAÇÃO 


No dia 19 de Julho pró- 
ximo, às 11 horas, no Tribu- 
nal Judicial de Aveiro e no 
processo de execução sumá- 
ria, pendente na 2.º Secção, 
em que é exrquente José 
Nunes Conde e executado 
Mário da Rocha, solteiro, mo- 
rador que foi em Vagos e 
ausente em parte incerta, vão 
à praça, para serem arrema- 
tados pelo maior preço «fe- 
recido 


Um terreno lavradio, sito 
em Canavão, limite de Lom- 
bomrão, freguesia de Vagos, 
inscrito na mutriz sob 1/4 dos 
artigos 6.747 e 6743, no va- 
lor de 457$20; um terreno a 
pinhal, limite da freguesia de 
Vagos, inscrito na matriz 
sob 3/16 do artigo 8 722, no 
valor de 984800, penhorados 
ao executado. 


Aveiro, 16 de Junho de 1958 
O Juiz de Direito, 


Francisco Mendes Barata 
dos Santos 


O Chefe de Secção, 
José Maria Bettencourt 


pos das Descobertas, e ainda 
Camões, tendo como fundo 
musical gravações estereoló- 
nicas, obtidas com o concurso 
da Orquestra Sinfónica de 
Paris. 

Do elenco artístico — de 
que apenas se ouviam as 
vozes — fizeram parte, entre 
outros: Eunice Mufioz, Car- 
men Dolores, Brunilde Júdi- 
ce, Assis Pacheco, Rogério 
Paulo, Álvaro Benamor, Rui 
Ferrão, Luis Filipe, Paiva 
Raposo, Raul Feio e Manuel 
Lereno. 

«Som e Luz» correspondeu 
assim, em absoluto, à fama 
de que vinha precedido, numa 
apresentação feérica de rara 
beleza, que o génio artístico 
de Robert Houdin concebeu 
e realizou. 

Certamente dispendiosos, 
pena será que não possam 
repetir-se outros espectácu- 
los por esse País fora, onde 
não faltam monumentos nem 
motivos históricos para levar 
a efeito tão maravilhosos 
saraus, valorizados pela Téc- 
nica dos nossos dias. 

culo das 


dornal do fuluro gd 


PR na. r .. 
verosimeis realizações, falar da 
Técnica implica falar da Ciên- 
cia, já que uma e outra andam 


Neste sé- 


de mãos dadas no fulcro dos 
eventos desta era privilegiada. 

No XI Congresso da Fe- 
deração Internacional de Edi- 
tores, ejeciuado em Tóquio, 
foram previstas a transmissão 
e reprodução do texto de um 
jornal a velocidade astronó- 
mica, num relatório que pre- 
coniza o estudo dos novos pro- 
cessos na electrónica e a sua 
aplicação à tiragem dos jor- 
nais. 

O relatório comunica ainda 
que o sistema electrónico ame- 
ricano «Chacatrone» torna -pos- 
sível transmitir 10,000 letras 
por segundo para reprodução. 
Além disso, o método verogrd- 
fico» permite a transmissão 
directa para a estereotípia, de 
que resulta a impressão simul- 
tânea. Mais afirmava o inte- 
ressante trabalho apresentado 
na capital japonesa, que a tipo- 
grafia do futuro consistirá 
numa fila de máquinas seme- 
lhantes aos aparelhos de Te- 
levisão, com o papel correndo 
à frente de cada uma, para 
imprimir 90,000 exemplares 
por hora. 

Depois destas revelações, 
que pretendem revolucionar 
completamente os sistemas de 
impressão actual, 'resta-nos 
aguardar o aparecimento de 
cérebros electrónicos jornalis- 
tas, os únicos capazes de ali- 
mentar em produção essa car 
deia de velocidade, 

Nessa altura, terminarão 
as nossas dores de cabeça se- 
manais, e esta Secção passará 
a intitular-se — « Os Últimos 
Sete Segundos». «« 


Amadeu de Sousa 


PEIXARIA ATLÂNTICO 


MERCADO MANUEL FIRMINO (VULGO 
MERCADO DA HORTALIÇA), 1 e 2 


AVEIRO — 


TELEFONE 1061 


VENDA DE PEIXE DAS MAIS VARIADAS 
ESPÉCIES E DAS MELHORES PROVENIÊNCIAS 


PREÇOS ESPECIAIS PARA REVENDEDORES, HOTÉIS, 


PENSÕES, CANTINAS, RESTAURANTES, 


ENG: 


Secretaria Judicial 
Comarca de Aveiro 
A ” . 
nuncio 

No dia 26 de Julho próxi- 
mo, às 11 horos, no Tribunol 
Judicial da Comarca de Aveiro 
e no processo de execução fis- 
col administrativo, pendente na 
2.9 Secção, em que é exequente 
a Câmara Municipal de Aveiro 
e executado Luís José Marlins, 
viúvo, residenle em Esgueiro, 
vai à praça, para set vendido 
pelo maior preço oferecido, um 
prédio que se compõe de: casa, 
dependência, quintol e demais 
pertenças, sito em Esgueira, no 
valor de 12 552$00. Para os 
termos desta execução, citom- 
-se os interessados incerlos para, 
querendo, deduzirem os seus 
direitos. 

Aveiro, 23 de Junho de 1958 

O Juiz de Direito, 


Francisco Mendes Barata 
dos Santos 


O Chefe da Secção, 
José Maria Bettencourt 


Estabelecimento 
Passa-se, no centro da cidade. 
Nesta Redacção se informa 


Rádios — Roparações — Acessórios 


A. Nunes Abreu 
Concessionário das marcas 
Loewe-opta » Braun * Emud Rádio a Geloso 
Reparações garantidas e aos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 
R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos ) 


AVENROT— 


Litoral 


D. K. W. 


AUTO 


Agentes Distritais: 


union 


E. C. VOUGA, L.DA 


Rua Conselheiro Luís de Magalhães, 15 
Telefone 19 e 558 PBX-AVEIRO 


RADIARTE 


Secretaria Motarial 


Testa 4 Amadores, [da 


Alteração do Pacto Social 


Por escritura lavrada hoje 
no livro n.º 350 das notas 
do notário nesta Secretaria, 
Doutor António Rodrigues, 
a sociedade por quotas de 
responsabilidade limitada, 
com sede nesta cidade com 
a firma Testa & Amadores, 
Limitada, comi o capital de 
400.000800, admitiu e deu 
entrada na referida socieda- 
de a António Augusto Ma- 
chado Amador, que da mes- 
ma fica sendo sócio com 
uma quota de 50,000800, que 
realizou em dinheiro, aumen- 
tando assim o capital da 
mesma sociedade que agora 
é de 450.000800. 

Por virtudedeste aumento, 
o artigo 5.º do pacto social 
fica com a seguinte redacção: 


Artigo 5.º — O capital so- 
cial, já inteiramente realiza- 
do, é de 450.000800 dividido 
em cinco quotas, sendo qua- 
tro de 100.000800 cada uma, 
pertencentes aos sócios Sil- 
vério Augusto Amador, Ama- 
deu Augusto Amador, José 
Machado Amador, Amadeu 
de Melo Amador, e uma de 
50.000800, pertencente ao só- 
cio António Augusto Ma- 
chado Amador. 


Na mesma escritura foram 
substituídos os artigos 9.º e 
10.º do pacto social por ou- 
tros, a saber: 


Artigo 9.º— A administra- 
ção de todos os negócios so- 
ciais é incumbida a todos os 
sócios, inclusive ao agora 
admitido pela presente es- 
critura, que ficam sendo ge- 
rentes, com dispensa de cau- 
ção e sem remuneração. Os 
gerentes representarão a so- 
ciedade em Juizo e fora dele, 
activa e passivamente, 


Artigo 10.º — À sociedade 
só fica obrigada e com di- 
reitos se os respectivos do- 
cumentos forem em nome 
dela assinados por dois ge- 
rentes. 


Secretaria Notarial 
Aveiro, 18 de Junho de 1958 


O Ajudante da Secretaria, 
Raul Ferreira de Andrade 


VENDE-SE 


Palacete em Aveiro 


Situado na Praça Marquês de Pombal, e m os n.º 109 é 117, 
Construção magnífica, com amplos salões, Água canslizada em 
todos os quartos, cozinha e quartos de banho, Grande terreno 


de quintal, valorizado pela abertura de nova artéria. 


ptimas 


possibilidades de adaptação a colégio, lar, pensão, etc, 
Trata directamente A. S.— Av. Araújo e Silva, 31 — Aveiro 
ou]. S.— Rua de Ilhavo, 44-1.º — Avelro 


Secretaria Judicial 


ANÚNCIO 


Comarca de Rueiro 
2. publicação 


Faz-se saber que, pela 
Segunda Secção do Segundo 
Juízo de Direito desta Co- 
marca, correm éditos de qua- 
renta dias, contados da se- 
gunda e última publicação do 
presente anúncio, citando o 
requerido JOÃO MARIA 
BOLAIS MÓNICA, viúvo, 
carpinteiro, ausente em parte 
incerta do Brasil, mas com 
última morada conhecida no 
lugar e freguesia da Gafanha 
da Encarnação, do Concelho 
de Ilhavo, desta Comarca, 
para, no prazo de cinca dias, 
posteriores aos dos éditos, 
contestar, querendo, os autos 
de Pedido de Benefício da 
Ass'stência Judiciária reque- 
ridos por João de Oliveira 
Mónica, casado, alfaiate, do 
mesmo lugar, nos termos e 
pelos fundamentos constan- 
tes do duplicado da petição 
inicial, que se encontra à sua 
disposição na Secretaria Judi- 
cial desta Comarca, logo que 
o procure. 

Aveiro, quatro de Junho 
de mil novecentos e cinquen- 
ta e oito, 

O Presidente da Comissão da 
Assistência Judiciária, 
Miguel Joaquim Maria 
Varela Rodrigues 


O Chefe de Secção, 


Joaquim Mendes Macedo 
de Lonreiro 


CASA — aluga-se 


No Bairro do Liceu, moder- 
na, com 8 divisões, quintalinho 
e arrecadação, 

Nesta Redacção se informa. 


Aluga-se 


CASA DE HABITAÇÃO 
na Rua José Luciano de 
Castro, 116-1.º, com 9 divisões 
e grande terraço. Ver etratar 
todos os dias, das To às 18 h.. 


Empregado para a Casa 
dos Pescadores 


Precisa-se, com idade 
até 16 anos, para paquete. 
Responder para a Casa 
dos Pescadores—Rua de João 
Mendonça, n.º 7-1.0º — AVEIRO 


Consulte 


Escritório Técnico, de Estudos 
de Construção Civil 
DE 


André Mira Corrêa 
Construtor Civil Diplomado 
Pora os seus 


Projectos de Arquitectura 
Orçamentos e Empreitadas 
* 
Av. Salazar, 46-r'c Esq. — Telefone 1049 
AVEIRO. 
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tações que amiúde se lhe ofe- 
recem, apenas vai cedendo às 
mais declaradas e conlumazes ; 
e oindo ossim porque, a eximir- 
-se q uma anuência já por de- 
mais impelrada, correria certa- 
mente o indesejável risco de 
ver posta em dúvida a suo pró- 
pria condição de homem. Ora 
isso — garunte com um largo 
gesto de repug! ância — é que 
ele não quer de maneira al- 
guma! E daí o figurar nos seus 
apontamentos românticos, assaz 
copiosos apesar de todas as re- 
lutâncias e hesilações morais, 
um sem número de peripécias 
com que incessantemente de- 
leita os basboques em dias de 
palrolório, cmenizando a noq- 
ração, equi e ali, com jucundos 
comentários acerca das apai- 
xonadiças protagonistas ou dos 
inforlunados comparsas mascu- 
linos que desempenhom a parte 
imbecil da história — ora o pai 
a quem escomoteou a filho, ora 
o marido que enganou nos bar- 
bas, ora ainda o ricaço ingé- 
nuo que poga um exagero de 
contos de réis pelos favores de 
certa cortezã, enquanto ele, fe- 
licissimo Laerte, os usufrui gra= 
tuitamente. 

Admilia Zózimo, no princi- 
pio, a vioblidade de grande 
purte destes éxilos, fundamen- 
tando-os no osserto de que os 
cr tinos oblêm sempre sucesso 
junto das mulheres; mos com 
o tempo, e à medida que no 
seu espírito profundamente in- 
vesligador se ia processando o 
estudo do sujeito, ceabou por 
rectificar completamente o juizo 
inicial. Com efeilo, viera a sa- 
ber que o famoso Gulpilhares 
não possara jamais, no capítulo 
amoroso, de tiês ou quatro ado- 
lescentes incoulas e desprotegi- 
dos, e dumas esporádicos cria- 
das de servir rescendendo olhos 
e cebolas; e mesmo estos, como 
porco resullado dum moroso e 
persistente lobor de conquista, 
só com paralelo no esforço do 
pescador à linha que, depois 
de esperor com paciência olim- 
pica um dia inleiro, logra final- 
mente prender no onzo] um re- 
presentalivo e solitário robali- 
nho de nove centimetros. 

Mas o mais importante e 
curioso é que o dilo Loerte, 
dando-se ares de experimentado 
conhecedor dos problemas hu- 
manos, extraiu das suas movi- 
mentadas façanhas uma filoso- 
fia pretensamente empírica e de 
algum modo pitfigrilliano, atra- 
vés da qual define as mulheres 
como 6s seres mais degenera- 
dos e perverlidos deste mundo. 
E o astucioso Zózimo, antego- 


= E 
VENDE-SE uma Quintinha em 
Alquerubim, toda fixada com muros 
de pedra e arame farpado, com 
áreu superior a 100 m? é frente 
para a Estrada Nacional. Possui 
115 árvores de fruto, da que há de 
melhor, e 18 vuhys de todas as 
qualidades; tem égua de mina 
com abundância e 2 entradas de 
carro, estando toda dividida em 
parcelas, com muros de suporte 
das terras. Não tem residência, 
O Sol nasce e desaparece a dar 
na propriedade, que tem umas vis- 
tas deslumbrantes, vendo-se Eirol, 
Truvescô, Almisr, Fontinha, Sega- 
dães, Trofa, Mouri-ca, Buçaco, 
Caramulo e outros lugares, Para 
ver, tratar com ALVARO DIAS 
DE MELO, Av. Dr, Lourenço 
Peixinho, 220 — AVEIRO, 


zando à dislância o espectáculo 
duma disputa que fatalmente 
teria de se produzir, maquinou 
proporcionar-lhe um encontro 
— que a todos se ofigurou aci- 
dentol, mas que eu sabia de 
antemão preparado — com ou- 
tro dos seus típicos omigos: o 
senhor António Moltês, sadio e 
puríssimo lavrador transmon- 
tono, todo ele impregnado no 
mais olto grau da oparência 
nutrida e nutritiva dos sólidos 
presuntos de Mirandela. Sen- 
lávamo-nos os quatro à mesa 
duma cervejaria e, como não 
podia deixar de ser, bem cedo 
o Gulpilhores entrou de moara- 
vilhar o rústico personogem com 
a floreodo descrição dos seus 
comelimentos. Delirou o Mal- 
tês, na realidade, com o api- 
mentado realismo de certos por- 
menores lúbricos que lhe fola- 
vom co sangue impeluoso, 
alimentado durante anos e anos 
por carnes de fresca origem e 
vinhos de boa cepa ; riu-se com 
esponlâneo e notório prozer do 
papel de sendeiro que nos di- 
versos episódios incumbia aos 
tais progenitores escarnecidos, 
aos tais esposos ludibriados, aos 


tais milionários bobosos; em 
tudo acreditou e o tudo achou 
groça. Mas quando o outro, 
acobada que toi a parte nar- 
rativa, enveredou judiciosomen- 
ta pelas infalíveis considerações 
finais, aduzindo com dogmática 
sobedoria que os mulheres eram 
todas umas dissolulas, e umos 
desavergonhados, e umas doi- 
das, o nosso homem (que é 
casado e pai de quatro filhos) 
corregou subitamente a expres- 
são, franziu as sobrancelhas, 
crispou os punhos... 

... Não disse uma palavra. 
Levantou-se devogar, mas nervo- 
somente, resfolegondo como um 
covalo de corrida na hora do 
arranque; e, antes que qual- 
quer de nós pudesse intervir, 
abateu sobre o mimoso Lnerte 
a mão cobeluda e imenso! Foi 
— comenta ainda hoje Zózi- 
mo. ..— um soco hislórico, mo- 
numental, um portuguesíssimo 
soco que ficou a assinalor no 
momento preciso a reacção 
duma soberba gente, aindo não 
de todo alfeninada ou amole- 
cida... 


Jorge Mendes Leal 


PAGINA 5 — 28-6-958 


FAZEM ANOS: 


Hoje — As sr.ºs D. Morin Helena 
Sobreiro Vidal e D. Moria de Fátima Ba- 
rata Freire de Lima; os srs. D, Sebastião 
Pedro de Lemos Mancel (Ataloys) e 
Vinício Rodrigues Pereiro; e o menino 
Jsão Manuel Osório Saraiva, filho da 
saudoso Aníbal Saraiva. 


Amanhã — As sr.9* D. Gracinda de 
Amorim, esposa do sr. João dos Reis, 
D. Maria da Conceição Pinheiro da Cos- 
ta, D. Loura da Costa Praça de Almeida, 
esposa do sr. Henrique Pinho de Almeida, 
e D. Joaquina Dinis, nusente no Congo 
B-lga; os srs. prof. Severiano Ferreira 
Neves, Manuel Eduardo da Cunha, Fran- 
cisco Cesta e José dos Santos Gimelas; 
o filho do sr. Eng.º Germano Vendrell 
Santos, Anlónio Pedro Vendrell Santos, 
residentes no Porto; a menina Manuela 
Eduorda Cunho, filha do sr. António 


Estante 


Em conformidade 


com o que ante- 
riormente expuse- 
mos, continuamos 
o registo das-obras 
que nos foram en- 


viadas e aguardam a oportunidade de apreciação. 

Destacamos hje as de um aveirense ilustre, o Profes- 
sor Doutor Arthur de Vasconcellos (Qutiz), amâvelmente 
oferecidas ao crítico literário do Litoral. 

Médico e professor universitário muito distinto, o nosso 
ínclito conterrâneo, a quem havemos de prestar a homena- 
gem que merece, conquistou no Brasil, onde há longos anos 
reside, os mais honrosos títulos e as mais profundas simpatias. 

Por agora, e sem obediência a qualquer ordem, limitamo- 
-nos a enumerar os trabalhos da sua autoria que teve a 


gentileza de nos enviar. 


Edições do Autor. 


1=A Politica e os Cotolicos. Vol. de 
94 págs. 

2— Luto não sem gloria. Vi |. de 51 págs. 

3-0 Merito Integralisto. Op: de 16 
págs. 

4—Fátima — « Num sorriso de Portu- 
gol». Op. de 27 pógs. 

5 Universidade de Cultura Tradicio- 
nalisto. Op. de 43 págs. 

6—Um Português de Estirpe, Salva- 
dor Gonsulves Zarco (Crislóvão 
Colombo). Vol. de 162 négs. 

7-—Indigestões de luxo. Vol. de 50 
pógs. 

8-O disgnoslico das doenças pelos 
olhos (lndiologio). Vol. de 297 
págs. 

9—Pircelodos e Tintos, Op. de 28 
pógs. 

10—Proéêmios e Nólulas. Op. de 50 
págs. 

1—Prefacios e Prologos. Op. de 31 
pógs. 

12-0 Noturolismo e o Amor. Op. de 
31 pógs. 

13-0O Idoma Pátrio. Sua riqueza na 
brgurgem dos côres. Op. de 40 
póg. 

14-A polovra e o peno dum sThalas- 
so», Op. de 40 págs. 

15 —-Amendoeiros em flor. Vol, de 113 
págs. 

l6-Heros, Monge e Santa. Dom 
Nun'Alvores. Pereiro, Condestável 
de Portugal. Op. de 47 págs. 

Y—Armos P'ra Vitória. Op. de 41 
págs. ” 

18-Por Oue Não? Op. de 38 págs. 

19—A Postuguêsa. Conção de Guerra 
e Putrictsmo. Op. de 24 págs 

20 Nr» Lapide dum Salesiano, Op. 
de 27 págs. 

21— Frente a Frente, Op. de 27 págs. 

22— Doutor «Honoris et Scientioe 


Cousor da Universidade Catolica 
do Cid de do Rio de Janeiro. 
Brazil. Op. de 34 pógs. 

23 Comões— O Contor do Roça. 
Op. de 19 póas. 

24 -Trêlos e Létros, Op. de 57 págs. 


25 - De romaria a Portugal. Op. de 
45 págs. 

26— Proscripto que reino. Op. de 10 
pógs. 


Recebemos ainda do Mi- 
nistério da Educação Nacio- 
nal, além de diversos núme- 
ros da revista 4 Campanha, 
os seguintes volumes e opús- 
culos, editados pela «Cam- 
panha Nacional de Educação 
de Adultos»: 


1— Pref. Doutor Fernando Andrade Pi- 
res de Lima, Discurso Op de9 págs. 
2 — Dr. Henrique Veiga de Macedo. 


a)—A educoção populor no pror 
gresso económico do Pois. Op. 
de 23 pág. 

bJ—O problema do anoltcbetismo, 
Op. de 74 págs. 

cJ—A prlítico da educeção popular 
e o seu espírito. Op. de 80 
págs. 

d)=Missões culturais. Educação 
Sanitária, Op. de BO págs. 

e)—Grandes e pequenos problemos 


da educoção primária portu- 
queso. Vol. de 386 págs, 
f)-=0O problemo da anoltnbalismo 
no Madeira, Vol. de 123 págs. 
3— Na segunda fose do plono da 
eruc ção popular. Vel. de 84 
págs. 
5 — Actas das Comissões Centrois da 
Com parha Nncionol de Educoção 
de Adultos. Vcl, de 149 págs. 


Continuaremos, logo que 
possível, o registo das obras 
recebidas, pedindo aos que 
no-las enviaram nos relevem 
as forçadas demoras do nos- 
so agradecimento, 


DEPOIMENTO 


Cadernos de Cultura Viva 
para um debate sério 
de problemas 


Dentro de dias, serão postos à 
venda os cadernos DEPOIMENTO, 
que se propõem trezer até junto 
do grande público a opinião auto- 
rizada e esclarecida de reais va- 
lores portugueses sobre problemus 
vários da vida portuguesa actual, 

Procura-se, desse modo, tornar 
bem viva e operante a cultura dos 
portugueses e chamar para os 
problemas vitris da Nação e dessa 
mesma cultura a atenção que de- 
les tem andudo tão divorciada. 

A série de cadernos DEPOI- 
MENTO constituirá uma vasta 
explanação de ideias e de concei- 
tos, formulados com os olhos pus- 
tos no engrandecimento da Pátria, 
que hão-de refl=ctir-se na estru- 
tursção da vida portuguesa, con= 
tribuindo para a necessária eleva- 
ção do seu nível em todos os 
campos. DEPUIMENTO será um 
amplo repositório dos anseios e 
das questões primárias da nossa 
existência como pavo que deses- 
peradumente luta pela evolução. 


DEPOIMENTO, dentro de 


dias à venda, ao preço de 1850, 


em todas as livrarias do País, 


Westinghouse 


o frigorílico n.º 1 da América, 


EM AVEIRO: 
E. GC. 


VOUGA, 


L.D &A 


A PARTIR DE 1 DE JULHO 


» Radiarte 


apresenta no JARDIM INFANTE D. PEDRO 


os seus programas de 


«MÚSICA e PUBLICIDADE » 


o o cm a e 


AS TERÇAS, QUINTAS, SÁBADOS E DOMINGOS (à tarde e à noite) 


Cunha, empregado do Cofé Arcodo; e 
o menino António Manuel, filho do sr. 
Capitão Pinto Amaral, 


Em 30— O nosso colaborador Dr. 
Eduardo Vez Craveiro; o sr. José Luis 
dos Santos Pimenta; e o sr. Jcão Maria 
da Costa Vieira Gamelas. 


Em 1—A sr.º D. Hermenegildo Jube- 
ro B-lo, esposa do sr. João Belo; o nosso 
colaborador João Sarabando; os srs. José 
Júlio Pereira Vorela, 1.º Sorgento José 
de Sousa da Silva e Artur Gouveia da 
Cunho, de Estarreja; e a menina Sara 
Maria Guimarães Marcela, filha do sr. 
prof, António dos Santos Marcelo. 


Em 2—As sr9* D. Maria Amélia 
Teixeira de Sousa e D. Guiomar de Car- 
valho Gomes; os sts. Comandante Ma- 
nuel Branco Lopes, e Orlando Trindade; 
e q menina Maria Monuela Pinheiro, 
filha do sr. Copitão Augusto Soares Pi= 
nheiro, ausente em Lourenço Marques. 


Em 3— Às sr.º8 D Polmira do Carmo 
Urbono Alves da Cunha, esposo do 
sr, Tenente Antero Alves da Cunha, e 
D, Maria da Costa e Cunha, esposa do 
1º Sorgento sr. José Redendo; os srs. 
Nuno Meireles, João Rogério de Oliveira 
Conde e Frorcisco Nunes da Maia Júnior; 
eo menino Mario Vitória, filha do sr. João 
dos Santos Baplista, 


Em 4—A srº D. Flora Celeste de 
Pinho e Reis Neves, esposa do sr Dr, Jai- 
me Luís Neves, médico na Província do 
Niassa ( Moçambique ), 


VIMOS EM AVEIRO 


O A distinta contoro lírica D. Graziela 
Barreto, que esteve aqui de visita a sua 
familia, 


O Foi-nos dado o grato prozer de 
abrnçar, nesta cidode, o nosso ilustre 
eclaborador Padre António Brásio. 


CASAMENTO 


Na igreja porequiol da Nossa Senho- 
ra da Conceição, no Porto, realizou-se o 
casomento da sr! D. Maria Silvina Har- 
greoves da Crsta Mocedo, filha da sr.* 
D Ano Coelho Horgreaves da Costa 
Macedo 8 do Juiz de Direito sr. Dr. Ro= 
berto Eluardo da Costa Macedo, com o 
sr. Eng.º Jnsé de Sousa Machado Ferreira 
Neves, filho da sr.” D Moria Guiomar 
Coelho de Arcújo de Sousa Machado 
Ferreira Neves e do prefessor do Liceu 
Nacional de Aveiro sr. Dr. Francisco Fer- 
reiro Neves, 
Setviram de padrinhos os pois dos 
noivos, 
Ao novo lar, que fixorá rési- 
dência em Santo Tirso, dese- 
jomos os maiores felicidades 


PROMOÇÃO 


No perúltimo terço-teira, foi pro- 
movido a Alferes o nosso distinto cola- 
borodor desportivo Américo da Silva 
Ramalho, o quem endereçemos um 
abroço de felicitoções. 


TRANSFERÊNCIA 


Foi há pouco transferido paro o 
Estodo da Índia o nosso omigo e co- 
nhecido desportista sr. Alteres Fernan- 
do Trovão, que briosomente serviu no 
Regimento de Infantaria 10, 

Teve o amabilidade, que muiro 
ogrodecemos, de nos opresentar cum- 
primentos de despedido, pedindo-nos 
que signifcóssemos cos numerosos 
omigos oveirenses o seu reconheci= 
mento pelos deferêncios recebidas, 
lastimando que o urgência da suo par- 
tida não lhe tenha permido fazê-lo 
pessoolmente. 

Gostosamente sotisfzemos o seu 
pedido, desejando-lhe as maiores ven= 
turas. 


Comemorações 
—— Milenárias 


Com vista às Comemora- 
ções do Milenário de Aveiro 
e do Bi-Centenário da sua 
elevação a cidade, reuniram: 
nos dias 17 e 24, a Comissão 
de Exposições Industriais, 
Comerciais, de Pesca e 
Agro-Pecuárias, que resolveu 
constituir subvromissões para 
cada uma daquelas espevia- 
lidades; e, no dia 26, a 
Comissão de Cortejos Noc- 
turnos e a Comissão de Fes- 
tivais Desportivos, 

A seguir damos a consti- 
tuição de cada uma das refe- 
ridas comissões: 


De Exposições Industriais, Co- 
merciais, de Pesca e figro-Pe- 
euárias: Presidente, o Verendor 
Ricardo Pereira Campos Júnior; 
Vice-presidente, Eng.º João 
Ventura da Cruz; Vogais, pre- 
sidentes da Cusa dos Pescado- 
res, do Grémio do Comércio e 
do Grémio da Lavoura; Inten- 
dente de Pecuária, Del gado da 
Junta dos Produtos Pecuários, 
Eng.º Jusé de Magnlhães e Me- 
neses (Vilas-Boas), Eng º-Direc- 
tor da Fábrica de Celulose de 
Cucia, João Nunes da Rocha, 
Eng.º João Curlos Aleluia, Juão 
Evangelista de Campos, António 
da Costa Ferreira, H nrique Da- 
rubert Moutela, José André da 
Paula Dins, Manuel Maria Mó- 
nica, Director aa Fábrica de 
Lucticínios de Aveiro, J ão La- 
vado, Agostinho Sncchetti e 
Eng.º-agrónomo Carlos Teixeira, 


Comissão de Cortejos Noctur- 
nos: Presidente, o Verendar 
Francisco González de La Pela; 
Vice-presidente, Dr. Francisco 
Lourenço da Costa; Vogais, 
Manuel dos Reis Baptista, An- 
tónio Osório, Armindo Neves 
Deus e Amadeu Couceiro, 


Comissão de Festivais Derporti- 
vos: Presidente, o Vereador 
Dr. Pedro Ferreira; Vice-pre- 
sidente, Dr. David Cristo; Vo- 
gais, Dr. Artur Alves Moreira, 
Dr. José dos Santos Clemente, 
João dos Santos, Menurl da Silva 
Félix, Baltasar da Rocha Vila- 
rinho, Carlos Grangeon Ribeiro 
Lopes e Manuel Moreira de 
Castro. 


Pela Capitania 
Movimento marítimo 


e Em 19, depois de carre- 
gar 200 toneladas de sal, se- 
guiu para Leixões o navio 
motor alemão «Gustav Dah- 
rendorf». + 

e Em 21, entrou o navio 
motor dinamarquês «Alfa», 
procedente de Keflavick, com 
750 toneladas de bacalhau, e 
saiu, em lastro, para Porti- 
mão, o navio holandês «Pi- 
rola». 

e Em 23, vindo da Grone- 
lândia, com 500 toneladas de 
bacalhau, entrou o navio mo- 
tor alemão «Hermann Krone», 

e Em 24, segiiu para Lei- 
xões, em lastro, o navio di- 
namarquês «Alfa», 


Pelo Grémio 
da Lavoura 


Secção Diferenciada do Sal 


e À Comissão Reguladora 
dos Produtos Químicos e 
Farmacêuticos autorizou os 
armazenistas do Porto e Ma- 


tosinhos a adquirirem no 
salgado de Aveiro 1.000 tone- 
ladas de sal, que será trans- 
portado pelo caminho de ferro 
para aquelas localidades. 


e Chama-se a atenção dos 
produtores para a conveniên- 
cia de dispensarem os maio- 
res cuidados ao fabrico do 
sal, a fim de evitar a desva- 
lorização do que for produ- 
zido com defeitos. 

o Lembra-se também aos 
produtores a vantagem de 
alargarem as eiras das sali- 
nas, para evitar dificuldades 
que possam surgir na reco- 
lha do produto. 

e Em virtude das más con- 
dições atmosféricas está atra- 
sado o fabrico de sal novo. 


Passeio de estudo 


Em passeio de estudo, 
deslocaram-se hoje ao Porto 
operários de uma das secções 
de pintura das Fábricas 
Aleluia, 

São acompanhados pelo 
técnico das mesmas Fábricas 
sr. Eng.” João Carlos Aleluia. 


Toponímia citadina 


A Direcção da Sociedade 
Recreio Artístico oficiou re- 
centemente ao sr, Presidente 
da Câmara, lembrando que a 
cidade está em dívida, há 
mais de sessenta anos, para 
com a memória de Domingos 
João dos Reis, aveirense que 
tendo granjeado penosamen- 
te economias no Brasil, man- 
dou construir na sua terra 
natal, ao regressar, mais de 
sessenta casas de rendas 
muito económicas, no Bairro 
dos Santos Mártires. 

Sugerem os signatários 
que o nome do devotado 
aveirense seja dado a uma 
das ruas do referido Bairro, 
à da Arrochela, por exem- 
plo. 

Não é a primeira vez que 
a prestimosa agremiação se 
empenha por que sejam me- 
moriados condignamente 
aveirenses dignos de home- 
nagem : fê-lo já relativamen- 
te a Gustavo Ferreira Pinto 
Basto e a José Rabumba, 
cujos nomes, por sua inicia- 
tiva, figuram hoje na topo- 
nímia local. 

O sr. Presidente do Mu- 
nicípio, em resposta, infor- 
mou que a sugestão ficará 
em estudo e será tomada no 
devido apreço. 


Tocou a sereia 


* Cerca das 23 horas de 
sexta-feira da pretérita se- 
mana, a sereia tocou cha- 
mando os bombeiros para 
acudir a um incêndio que se 
declarara numa das carrua- 
gens do combóio «foguete », 
que transitava para o Norte, 

O acidente verificou-se 
ao quilómetro 270, entre 
Quintãs e Aradas, a dois 
quilómetros e meio, aproxi- 
madamente, a Sul da estação 
de Aveiro. 

Não se registaram, feliz- 


mente, desastres pessoais; 
os passageiros, porém, toma- 
dos de pânico, justificado 
pela fumarada e algumas 
chamas que irromperam, a 
dada altura, do pavimento 
da carruagem, estilhaçaram 
alguns vidros das janelas, 
que são fixas. 

A despeito da rápida in- 
tervenção dos extintores da 
própria composição, arderam 
almofadas dos assentos da 
frente, chegando as chamas 
a atingir os agasalhos de 
alguns passageiros, 

Solicitadas, comparece- 
ram rapidamente as duas 
corporações de bombeiros 
da cidade. Os seus présti- 
mos foram ainda utilizados 
para o rescaldo e arrefeci- 
mento das chumaceiras da 
carruagem, tendo esta se- 
guido para a estação de 
Aveiro, donde mais tarde 
foi rebocada para as oficinas 
de reparação. 

Os passageiros seguiram 
aos seus destinos, nas duas 
restantes carruagens, . com 
o inevitável atraso que o 
acidente causou. 


* Ao fim da tarde de ter- 
ça-feira, foram pedidos os 
socorros dos bombeiros para 
um incêndio que se ateara 
num alpendre, em Sarrazola, 
pertencente ao lavrador sr. 
João Marques Vilar. 

Para ali seguiram pron- 
tamente viaturas das duas 
corporações aveirenses. 

Arderam uma porção de 
centeio e diversos utensílios 
agrícolas. 


Legião Portuguesa 
Juramento do Bandcira 


Real'zou-se, no passado do- 
mingo, no Grupo de Artilharia 


Antiaérea, em Espinho, a ceri- 
mónia do Juramento de Bin- 
deira dos novos recrutas do Le- 
gião Portuguesa, deste Distrito. 

Estiveram presentes os srs, 
Coronel Diamantino do Amoral, 
Comandante Distrital da L. P.; 
Dr. Fernondo Marques, Gover- 
nador Civil substiluto e Comar- 
dante do T.|. 47; copitães Fir- 
mino da Silva e Poulo Santos ; 
Tenente Mendes Barbosa, nu- 
merosos oficiais de milícia, ete.. 

Antes da cerimónia, cerca 
de 200 legionários, sob o co- 
mando do Comandante de Ter- 
ço sr. Cosqueiro de Sá e dos 
oficiais Dias Cruz, José Banoco, 
Pina Cabral e José Mutos, efec- 
tuaram, nos terrenos situados 
entre Esmoriz e a carreira de 
tiro de Espinho, exercícios de 
combate, segundo um esquema 
elaborado pelos serviços de ins- 
trução do Comando Distrital de 
Aveiro, 

Em seguida, na pista de 
G.A.C.A. n.º 3 e perante a for- 
ma!ura das forças legionários, o 
sr, Dr. Fernando Marques pro- 
feriu uma alocução, na qual, de- 
pois de se referir a alguns 
aspectos da última campanha 
elsitorol, exortou vivomente os 
novos legionários o cumprirem 
as obrigações que acobavam 
de controir. 

Depois, o sr Capitão Firmino 
da Silva recordou os deveres 
legionários e leu a fórmula do 
Juramento, que foi repetida pe- 
los lagionários-recrutas, reoli- 
zando-se, finalmente, no amplo 
refeitório da unidade, um almo- 
ço de confraternização, durante 
o qual voltou a fular o sr. Dr, 
Fernando Marques, para saudar 
o sr. Coronel Diamantino do 
Amaral por ler sido recente- 
menta condecorado com a me- 
dolha de ouro de Dedicação 
no L, P,, e este, que agradeceu 
e dirigiu uma vbrante exorta- 
ção aos legionários. 


Semana do Ultramar 


Confvrôência no Gré- 
mio do Comércio 


Colaborando, mais uma vez, 
na patriótica iniciativa do Sacie- 
dade de Geogrofia de Lisboa, 
o Grémio do Comércio de Avei- 
ro comemorará a Semano do 
Ultramar, promovendo hoje, 
pelas 21.30 horas, no salão no- 
bre da sua sede, uma conferên: 


..E QUANDO O LÁPIS É 


O MEU MARIDO 
TEM PRESENTEMENTE 
UM ENCARGO DE 
GRANDE RESPONSA: 
BILIDADE ... 


CAFE AVENIDA 


OLHE,O MEU ESTA HoJE | 
TRATAR DE UNS A6- 
SUNTOS “BANCÁRIOS, 
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SERVIÇOS 
DE SAÚDE 
Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 e 793 


Casa de Saúde da Vera-Ltuz — Telef. 648 
Auto-ambulência — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE 


Hoje, sóbado 

MODERNA — Telef 65 

R. dos Comb, da G. Guerra, 108 - 110) 
Amanhã, domingo 

MORAIS CALADO — Tel=f 149 

Rua de Coimbra, 13 


HIGIENE — Telef. 680 
R. de Vicente de Almeida d'Fça 


SERVIÇO 


Esgueira 
Segunda-feira 
ALA — Telef. 314 
Praça do Dr. Joaquim de Melo Freitas 
Terço-leira 


MORAIS CALADO — Telef. 149 
Rua de Coimbra, 13 
Quorta-feira 

AVEIRENSE — Tel. 165 

Av. do Dr. Lourenço Peixinho 
Quinto-teira 

SAÚDE — Telef, 569 

R. de S, Sebastião, 108 
Sexta-feira 

MOURA — Telef, 14 

R, de Manuel Firmino, 34-36 


cia, que será proferido pelo 
jornalista sr. Armando de Aguiar, 
o qual versará o tema «O Im- 
pério Ultramarino no Mundo 
que os Portugueses crioram », 

A conferência será acom- 
panhada da projecção de diver- 
sos filmes, cedidos pela Agência 
Geral do Ultramar. 

Fará a apresentoção do con- 
ferencista o jornalista aveirense 
sr. Edusrdo Ala Cerqueiro. 

A entrada é livre, 


Exames de adultos 


No prosseguimento da 
Campanha Nacional de Edu- 
cação de Adultos, a Direcção 
do Distrito Escular de Aveiro 
deu agora como concluídos 
mais os seguintes exames: 


1.º grau — 258, em cur- 
sos; e 82, a requerimento. 


2º grau — 392, em cur- 
sos; e 76, a requerimento, 
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FÁBRICAS 
ALELUIA 


A NEÉTERO 


CAIS DA FONTE NOVA 


Azulejos 


Louças 


DJBC O RAT hyaS 
SA NOIR AR. PAS 


Eelatórios 


* Da Junta Autónoma do 
Porto de Aveiro recebemos, 
num mesmo volume, dois 
importantes relatórios: um, 
descritivo e fortificatificati- 
vo, respeitante às contas da 
contas de gerência de 1937, 
elaborado pelo Presidente 
da Comissão Administrativa, 
outro, do Engenheiro Direc- 
tor do porto, sobre as obras 
realizadas durante aquele 
ano. 


x Também o Banco Na- 
cional Ultramarino nos en- 
viou o relatório, balanço e 
contas referentes ao exerci- 
cio de 1957. 

Da Agéncia de Aveiro da 
mesma importante entidade 
bancária, recebemos o bole- 
tim Trimestral n.º 33, de 31 
de Março de 1958. 


Esperamos poder refe- 
rir-nos mais detidamen- 
te a todos estes valiosos 
documentos. 


Variante da Estrada 
Nacional norte-Sul 


Dos trabalhos da varian- 
te da Estrada Nacional Nor- 
te-Sul, destinada a eliminar 
as perigosas passagens de 
nível de Esgueira e S. Ber- 
nardo, fazia parte a constru- 
ção de duas passagens supe- 
riores, uma sobre a linha do 
Norte, em S. Bernardo, e 
outra sobre a linha do Vale 
do Vouga, em Esgueira. 

Estes importantes traba- 
lhos já se encontram con- 
cluídos. 

Dentro de dias, será já 
possível o trânsito de viatu- 
ras sobre aquelas pontes, 
desde Esgueira (entrada em 
Aveiro) até ao Largo do Eu- 
calipto (saída para a Fi- 
gueira). 

Dada a prontidão e per- 
feição com que foram exe- 
cutados estes tão indispen- 
sáveis trabalhos, felicitamos 
os serviços da Junta Autó- 
noma das Estradas e a di- 
nâmica firma empreiteira de 
António Augusto Portela. 


O preço do vinho 


Ultimamente voltou a fa- 
lar-se embora a informação 
não tivesse origem oficial, em 
que sofreram aumentos os pre- 
ços do vinho—o que parece 
não tera menor justificação, 

Sabemos que os Serviços 
de Fiscalização da Intendência 
Geral dos Abastecimentos de- 
terminaram que algumas das 
suas brigadas vigiassem os pre- 
ços do vinho. praticados pelos 
armazenistas. E estes foram 
avisados de que não podem fa- 
zer qualquer aumento sobre os 
preços correntes. 


Préd 10 — Vende-se na 
Rua de D. Jorge de Lencas- 
tre. Informam na Mercearia 
Ferreirinha, junto do mesmo. 


DO ME ST ICAS 


Pelo Banco 
do Hospital 


De 11 0 18 do corrente, to- 
ram socorridos de urgência no 
Banco do Hospital da Miseri- 
córdia: 


Joaquim Martins da Silva, 
de 25 anos, casado, moarnoto, 
notural de Sever do Vouga e 
residente no Solposto- Aveiro, 
que, por ter sido vítima dum 
acidente no trabalho, apresen- 
tova umo ferida perfurante no 
pé esquerdo. 


Fernando de Jesus Rodri- 
gues Branco, de 24 anos, cosa- 
do, empregado comercial, natu- 
ral e residente em S. Bernardo, 
que, por ter caído da molori- 
zoda em que seguia, opresen- 
tava feridas contusas nas mãos 
e no joelho esquerdo, 


Custódio José de Almeido, 
de 55 onos, viúvo, motoristo, 
notural e residente no lugar de 
Tomadias-Ovor, que, devido a 
uma queda de bicicleta, sofreu 
uma ferida contusa no couro 
cobeludo e escoriações várias 
pelo corpo, 


Jasé Ferreira Rocha, de 41 
anos, solteiro, carpinteiro, notural 
de Aveiro e residente no Gufa- 
nha da Nazaré, que em estado 
de elilismo agudo, sofreu uma 
queda de que resultou ficar 


ferido em diversas portes do 
corpo. 


Fernando Nunes Dias Mar- 
ques, de 30 onos, casado, indus- 
trial, notural de Cacia e resi- 
dente na Barra, que, por ter 
caido da motorizada em que 
seguia, apresentava uma ferida 


contusa na região mentoniona. 


Domingos dos Santos Mo- 
reira, de 29 anos, solteiro, em- 
pregado de cofé, notural de 
Aveiro e residente em Eixo, que, 
por ter sofrido uma queda, apre- 
sentava uma ferida contusa com 
laceração da pálpebra inferior 
direita e diversas escorioções. 


Ailindo Ferreira Tovares, de 
30 anos, casado, comerciante, 
residente em àÁveiro, que, em 
virtude dum acidente de moto- 
cicleta, opresentava uma ferida 
contusa da face e suspeita de 
fractura de crâneo. 


Cine-Clube 


Ontem, no Avenida, o Cine- 
-Clube de Aveiro realizou a sua 
77.9 sessão, exibindo, para os 
seus associados, o filme francês 
«Aventuras de Fan-Fan La Tu- 
lipe». 


Festas da Vista-Alegre 


Hoje, amanhã e segunda- 
-feira, realizam-se na Vistas 
-Alegre, como habitualmente, 
as tradicionais festas em 
honra de Nossa Senhora da 
Penha de França. 

Os festejos, que prome- 
tem revestir-se de grande 
luzimento, costumam atrair 
numerosos forasteiros. 


YWigueiredo Leite 
Médico Especiolista 
ANÁLISES CLÍNICAS 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 49-2.º D.to 

Telet. 965 AVEIRO 


PARA OS VOSSOS TRABALHOS 
DE TIPOGRAFIA E ENCADER- 


NAÇÃO PREFIRAM 


A Luditânia 


RUA DE HOMEM CRISTO, 17 A 25 


TELEFONE 126 x 


AVEIRO 


Embate entre um ci- 
clista e uma furgoncta 


Na 4.º feira, 25, quando 
rodava na Rua do Almiran- 
te Candido dos Reis, mon- 
tado numa bicicleta, o 
comerciante sr. José de Al- 
meida Lopes, casado, de 35 
anos, residente na Gafanha 
do Carmo, ao cortar para a 
Rua de Sá, foi embater vio- 
lentamente numa furgoneta. 

Felizmente, só os veicu- 
los sofreram avarias, 


Festivais na Pisci- 
na do Beira-Mar 


No tanque-piscina do 
Beira-Mar, vão realizar-se, 
nos próximos dias 5 é 6 de 
Ju'ho, festivais desportivos 
para abertura oficial da épo- 
ca da natação, 

Além das provas, haverá 
diversos festejos populares, 
seguidos de bailes. 


FALECERAM: 


No dia 14 — Na freguesia da 
Vera - Cruz, com 77 anos, o sr. 
Joaquim Lopes dos Santos, pai 
da sra D. Maria dos Prazeres 
Máximo e dos srs. Francisco, 
Rsul e César Lopes dos Santos. 

Na dia 17 — No vizinho lugor 
de Vilar, o sr. Joaquim Gorçal- 
ves Rei. Deixa viúva a sr D 
Joana da Silva Rodrigues e era 


— barlaz de Espectáculos — 


Teatro Aveirense 


Sábado, 28 (às 21.30 horas) 


Um filme froncês de aventuros em CINEMASCOPE 


Programa da semana 
TELEFONE 118 


(12 anos) 


+ + 
Cine-Teatro Avenida 
TELEFONE 345 — AVEIRO 
Domingo, 29 (às 15.30 e às 21.30 horas) 


APRESENTA 
(17 anos) 


O Diabo do Deserto 


Com Pedro Armendarz, Folco Lulli, Paul 
Merisse, Fernand Ledoux, Leopoldo 
Frances e Ana Marin Sandri ———— 


Domingo, 29 (à: 15.30 horas) (6 anos) 
Matinée Infantil com um tlme de gronde 
metragem em Technicolor e Écron Panorâmico 


Festival de Tom e Jerry 
Às 21.50 horas (17 anas) 
JUNE ALLYSON e DAVID NIVEN 
no melhor comédia do ano, ao IRENE 80 
lado de Martha Hyer. Eva G bor, 
Joy Robinson e Robert Keith MORDOMO 
cinemascope — eastmancolor 
Quorta-feira, 2 (às 21.30 horos) (17 anos) 
Ama-me ou Esquece-me 


Um filme colorido e em cinemascope da METRO, 
em Duris Dry. James Cagney e Cameron Mitch 1 


(17 anos) 


Quinta-feira, 3 (às 21.30 horas) 

Amedeo Nozzari, Marto Toren, Rafael 
de Cordovo e Núdia Morliwa numa 
mognifica pelicula itoliana em Ferraniseclor 


A Última Noite de Amor 


Sexto-feira, 4 (às 21.45 horos) 
Espectáculo pelos Comediantes de 
Lisboa, dirigidos por Alves da Costa 


Brunilde Júdice, Alves da Costa, 
Augusto de Figueiredo e Marin 
Laurent em ——————— 


(17 anos) 


Quando a Verdade Mente 


Um originol português de COSTA FERREIRA 


Debbie Reynolds, Leslie Nielsen, 
Walter Brennan e Mala Powers 
numa comédia cheia de graça 


[e ternura — 


A Flor do Pântano 


CINEMASCOPE / TECHNICOLOR 


Terça-feiro, 1 (às 21.30 horas) (17 anos) 


O mais dramático assunto que 
o Cinema jamais apresentou 


A Casa Encantada 


Um filme realizado por Alfred Hitchcock 


e produzido por David O. Selznick 


Ingrid Bergman e Gregory Peck 


num dos seus grondes êxitos 


Brevemente 


Os Amantes de Salzburg 
AQUELE FATO BRANCO 


irmão dos srs. António Gonçal- 
ves Rei e João Gonçalves Rei 
Júnior. 

No dia 20— Na freguesia da 
Glória, a sr.º D, Maria Júlia Ur- 
bano. À bondosa senhora, viúva 
do saudoso Jorge Ferreira de 
Andrade, contava 85 anos é 
era mãe da sr.º D, Conceição 
Ferreira de Andrade Santos e 
e dos srs. Roul, Lino, António, 
Telmo, Luís, José e Jaime Fer- 
reira de Andrade, 

No dia 21 — Na freguesia da 
Vera-Cruz, 83 anos, a sra D. 
Maria José Andias. À soudosa 
extinta era mãe dos sr.ºs D, Te- 
resa Andias Meireles e D. Anun- 
ciação Andias Cravo e dos ss, 
José e João Gonçalves Andios; 
sogra do sr. Hermenegildo Mei- 
reles; e avó do sr. Eduardo de 
Andias Meireles. 

No dia 23 — Na freguesia da 
Vera-Cruz, o conhecido comer- 
cionte sr. António Augusto de 
Almeida. O saudoso extinto era 
poi do sr. Dr. Jooquim Lopes de 
Almeida, Chefe da Secretaria 
da Polícia de Segurança Pública 
de Aveiro. 

No-dia 24 — No Hospital da 
Santa Casa, a sr.º D. Maria da 
Conceição dos Santos Pereira, 
esposa do sr. Pompeu Nunes 
Duarte e mãe dos srs, Moisés, 
José e João dos Santos Duarte. 

— No mesmo dia, na fregue- 
sia da Vera-Cruz, a sr.9 D, Ma- 
ria Marques, mãe da sra D. 
Júlia Marques Reis e dos srs. 
Custódio e António Reis Mar- 
ques. 

No dia 27 — No Bairro do 
Alboi, o sr. Jaime Rodrigues Li- 
mos. Deixa viúva a sra D. Ma- 
ria da Conceição Soroiva Limas; 
era pai da sra D. Maria da 
Conceição Limas e dos srs. João 
e Amodeu Rodrigues e sogro 
do sr. Manuel dos Santos Mo- 
reira, 

A's famílias enlutados 
os pêsames do Litoral. 


Moto MalLheloss vende-se 


Pintada, cromada e rectili- 
cada recentemente, barata, 


Resposta a esta Redacção. 


Revesilhos e Canelados 
tipo industrial 

com lã tricot 

executa SAPEX — Ílhavo 

com rapidez e perfeição 

Agente das máguinas de tricotar 

MATADOR — trico! 
Sapex-P. da República -|lhavo 


Pintos do Dia 


Raços puras e vigorosas 
New Hampshire, Light 
Sussex, Leghorn 
e Plymouth Rock 
Ovos, Chocadeiras, Farinhas, etc, 

ps ; 


Aviário da Quinta S. Romão 
(Junto à estação do CG. Ferro) 


Telef. 274 AVEIRO 
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Hóquei 
em Patins 


Continuoção da úllima página 


mos os oliveirenses oafingiram nova 
igualdade mal toi posta a bola em 
jogo (13 m.). num remate de longe, e 
pnssorom a vencedores logo a seguir 
(15 m.), contra a corrente de jeg7, num 
frango de Brás. Os locois quebrorom 
nillid mente, permitindo que nos últimos 
instantes os seus adversárins oumen- 
tassem o contogem (18 e 19 m.), com 
golos tácilmente eviláveis. 

O desafio, muito correcto opesor 
de logado com dureza, foi agradável 
de seguir, princilpomente pelas mudan- 
ças de comando verilicodas no mor- 
codor. À turma oliveirense, mois equi- 
po, triuntou merecidamente, mos por 
diterença excessiva. 

Os oveirenses, com um keeper em 
«noite não», jogaram divididos em dois 
compartimentos: um a atacar (os dois 
avançados, sempre sem o apoio do 
médio ), e outro o delender (o deteso 
e o médo, que octuaram na mesma 
linho, e só raras vezes foram conve- 
nientemente auxiliados pelos seus cole- 
gas da trente). O primeiro esteve inte- 
liz, cedendo e permitindo golos, que 
poderam ser evitados ; o segundo, ol- 
ternondo fases boos com Innces que 
devem ser postos de lodo (referimosnos 
à insislência nos jogadas pessoais ), 
conseguiu cotor-se como o melhor sec- 
tor da equipa. À movimentação global 
dos olvi-rubros ressentu se da tolla 
de um elemento na zona centrol do 
ringue, onde os oliveirenses estiveram 
sempre perte tamente à vontade. 

Arbitregem cnteriosa e imparcial. 


O À onteceder o desotio Galitos- 
*Escola Livre, duas equipos de hoguis- 
tas das escolas de | g idores do Clube 


Futebol 


Conclusão da última página 


Taça A, F.A, - Incitamento 


Confirmando em Cesar, agora 
por 2-1 (0 1 no intervalo), o êxito 
obtido em Águeda, o Recreio con- 
quistou o 1.º Ingar desta prova; o 
Cesarense fixou-se no 2.º posto, 


Jogos particulares 


* Em Vagos, no último do- 
mingo, um misto de juniores e re- 
servistas do Beira-Mar defrontou 
o Futebol Clube Vaguense, triun- 
fando por 5-1, resultando feito no 
segundo tempo, 

Pelos aveirenses jogaram: Zeca 
(Costa Pereira); Ravara (Neves), 
Aniceto e Américo; Júlio (1) é 
Machado; Luís, Parracho (1), Ra- 
mos (1), Marreiros e Carlos Júlio, 


* Em Ovar, o Vitória de Qui- 
marães derrotou a QOvarense por 
4-2, num jogo disputado nv Parque 
Merques da Silva, 

No final do primeiro tempn, os 
vimaranenses ganhavam por 2-0, 


Taça Anselmo Pisa 


Apurados os representantes das 
várias séries de qualificação, dis- 
putaram-se no último domingo, as 
primeiras mãos das meias-finais 
deste torneio para populares, Na 
zona dos primeiros classificados 
de série registuram-se os seguin- 
tes resultados: 


A'guias, 2 — Sá, 1. O desa- 
fto Vale Maior— Quintavaladense 
fot adiado. 


Na zona dos segundos classifi- 
cados de série, foram apurados fi- 
nrlistas o Avanca eo Oliveirinha, 
» por desistência do Vaguense e 

* eliminação do Vilar. 


aveirense exbirom<e, com ogrado ge- 
rol, numa partida orb trado por Manuel 
Mortins e pelo Engº João Corlos 
Aleluia, 

Registou-se um empnte à 6 golos, 
depois dos vermelhos terem ating do a 
vantogem de 6 2; refira-se, contudo, 
que a recuperação dos brancos, m=lho- 
res dotados fiscomente, se verifcou 
numa olturo em que os seus adversá- 
rios só tinhom quatro elementos dentro 
do reento. 

Equipas e marcodores: 


Varmelhas — Trindade, Armando (1), 
Maio (3), Mendes (1) e Rui Abrantes (1). 


Brancos — Vieiro, Mortins, Serbra 


(4), Ého (2) e Boia. Supl, — Mortógua. 


Dr. Cunha Vaz 


Doenças dos olhos 


Consultas às 6.º*-feiras na 

Gota de Leite, Rua de José 

Estêvão, n.º 75-1º, a par- 
tir das 12.30 horas 


XADREZ DE 
NOTÍCIAS 


Continuação da última página 


Terminou anteontem em 
Coimbra o prazo para ins- 
crição dos concorrentes 
ao Campeonato Regional da 
Assoclução de Putinagem do 


Centro. 
a entre populares efectuado 
no domingo em Matadu- 
ços, 0 Sport Clube da Glória ven- 
ceu por 4-2 (1-0 no Intervalo) o 
Sport Clube de Mataduços, 


No pretérito sábado, 21, 
a realizou-se o Rnlly Aéreo 

a Brugunça. Alguns aviões 
concorrentes aterrarum no Aeró- 
dromo de 8. Jacinto para se rea- 


bastecerem., 

E no Campo da Mata da Fi- 
gueira da Foz, realiza-se 

um desujio de futebol entre o 

Beira-Mar e a Associação Naval 

1.º de Maio. . 


Num encontro de futebol 


Amanhã, pelas 16 horas, 


Realiza-se em 6 de Julho, 
ê conforme já noticiómos, 
a Il Légus de Aveiro, pro- 
movida pelo CI CA. com o 
putrocínio do Belenenses, Jú se 
encontra estabelecido o percurso 
da corrida, que no próximo niú- 
mero daremos a conhecer, 


Mário Sacramento 
Consultas das já aa a SisiTh. 


Rua do Tenente Resende, 8 
Telefone 844 AVEIRO 


ATLETISMO 


ÁLVARO MENDES, 
do Galitos, no Pentatlo 


Nacional de Princiantes 


Dispulou-se recentemente no Estádio 
do Restelo, em Lisboa, o Pentallo Nacio- 
nol de Principiontes, em que os concor- 
rentes da província tiveram destacados 
ccluoções, opesar de lutarem com muito 
maiores dificuldades que os seus adver- 
sários da enpitol. 

O avairense Álvaro Mendes paitici- 
pou brilhantemente no torneio, e só não 
O venceu porque numa provos (solto em 
altura) não transpôs o minimo estobela- 
cido (1.40 m.), não somando, por isso, 
quni quer pontos, Refira-se, todovin, que 
elém de não ser soltador, Mendes des- 
conhecia o calendário das provas, jul: 
gondo que a quarto era o lançamento 
do dardo em vez do salto em aliura, 

Breve resumo do torneio, em qua 
participaram 15 concorrentes: 


100 metros — Mendes, com 12,7 s., 
foi o 2.º numa das eliminatórias, lota- 
lizando 468 pontos. Solto em compri- 
mento — O aveirence pulcu 5,05 m., 
que lhe valeram 275 pontos. Lonço- 
mento do disco — O engenho foi 
orremessodo o 30,25 m., equivalentes 
a 249 pontos. Solto em altura — Ál- 
voro Mendes não conseguiu transpor 
o faosquio, colocada no minimo de 
pr ntuoção, como já referimos, À folta 
dos pontos desta prova prejudicou-o, 
no classificação final, 1000 metros 
— Mendes foi o 1.º, no tempo de 
2m. 49,65, correspondentes a 772 
pontos. 

Na final, o atlata do Galitos tolalizeu 
1,744 pontos. 


Na noite de quarta-feira, dia 25, 
a Direcção da Secção de Basque- 
tebol do Clube des Galitos reuniu 
cum os representantes da Imprensa 
local, diária e desportiva para lhes 
comunicar vários e importantes 
problemas ligados à actividade bas- 
quetista du prestigioso Clube, 

Encontravam-se presentes Os 
directores da referida Secção, em 
nome dus quais o sr. Crpilão Do- 
mingos Pires Tavares, Vice-presi- 
dente da Direcção, cumprimentou 
os jornalistas, “gradecendo-lhes a 
sua comparência e interesse com 
que sempre têm correspondido às 
inicintivas do Gelitos, 

A seguir, aquele dirigente refe- 
riu-se demoradumente aos assun- 
tos que motivaram a convocação 
da conferência de Imprensa, 

Foram expostos, minuciosa- 
mente, diversos probl-mas de inte- 
resse pura a modalidade, tasto no 
cesso particular do Gulitos, como 
no âmbito nacional. Mas, dentre 
todas, avulta o caso do pedido de 
licença ilimitada recrm-mente 
solicitado pelo conhecido orienta= 
dor técnico do Clube, sr. Mário 
Rocha Kamslho. 


À Cosa Danúbio 


Travessa do Mercado, 3 


AVEIRO 


RECENTEMENTE 
INAUGURADA 


Agora sob a gerência dos sis. João Campos & Júlio Freire 


Apresenta os mais recentes padrões em Tecidos e mo- 
delos em Malhas para a época x Grande sortido em 
Camisaria x Preços sem concorrência 


Visite esta Casa e ficorá cliente 


RADIARTE 


Um Concurso Interna- 
cional em Áveiro? 


A Direcção da Secção de 
Pesca D sportiva do Clube 
dos Galitos val reunir com o 
Conselho Técnico para estu- 
dar as possibililades da ra- 
lizeção em Aveiro, em 1959, 
de um Concurso Internacio- 
nal da modalidade. 

O torneio seria integrado 
no programa das comemora- 
ções milenárias da nossa ci- 
dade. 


Uma prova inter-sócios 
do Clube dos Galitos 


No domingo, no Molhe 
forte da Barra de Aveiro, 
efectuou-se o anunciado tor- 
neio inter-sócios do Clube 
dos Galitos, no qual partici- 


param vinte e cinco pesca- 
dores desportivos. 

Apenas seis dos concor- 
rentes inscritos somaram pon- 
tos, ficando a classificação 
final assim ordenada : 


1.º - Augusto Pinho Varela, 
4100 pontos; 2.º- Fernando 
Corte Real, 1.90; 3.º- Jna- 
quim Oliveira Gomes, 1.000; 
4.º- Manuel Ribeiro Fernan- 
des, 050, 5.º- Dr. José Abílio 
Clemente, 550; e 6.º- José de 
Oliveira e Cunha, 510, 


Westinghouse 


o frigorífico n.º 1 da América 


EM AVEIRO: 
E. GS; 


o 


ing | 
(0) 
| 


Pong 


Corncio Vasco da Gama 


Fol necessário um jogo de desem- 
pote poro à atribuição du primeiro 
lugor, na cotegnria de seniores, do 
Torneio Vasco do Gimo, em ping-pong, 
inter-sócios e simptizantes do Beira- 
«Mar, 

De facto, no linol das partidas rea- 
lizados duronte o ps úlimo semana 
nos mesas do Besijro-Mur, dois concor 
rentes — Manurl Rosário e Ermesto 
Reis. regrlovem falo) Maimarans 


triuntos (8) e de derrotas (1). R cor 


TH BASQUETE 


Importante Reunião de Imprensa no 


LUBE DOS GALITOS 


Sem curarmos de averiguar, 
por egora, quais as razões que le- 
varem aquele dedicado emigo e 
competente treinador do G-htos a 
tomar, Hinda que episôdicamente, 
tel atitude, mes porque sabemos 
(e haverá alguém que ovignore?), 
quanta falta Mário Rocha faz ao 
seu Clube, e ao Desporto regional, 
sinceramente fazemos votos por 
que, a bem do próprio Desporto 
de Aveiro e do Gulitos, o caso 
se resolva, com O seu regresso, o 
meis brevemente possível. 

Até lá a Secção de Basquete- 
bol do Clube dos Gulitos confiou 
a preparação dos seus atletas sos 
jogadores Jusé Nogueira Martins 
(seniores); Artur Fino (juniores) e 
Adrimno Rob lo (escolys). Para 
dirgir a secção faminina, foram 
nomeadas duas comissões: uma 
administrativa, com os srs. Carlos 
Alberto Dias Gamelas, Florentino 
Nunes da Maia e Arnílle Alberto 
Casimiro Merques; e outra técni- 
ca, formada por Artur Fino, José 
Nugueira e D. Marília Limas, 


Foi igualmente comunicado que 
o Clube dos Gulitos org-nizará, 
em duta ainda não designada, uma 
festa de homenagem e despedida 
ao seu apreciado jogador Jeremias 
Alv-s. que em breve parte para 
Frevçn, onde vai trabalhar e fixar 
residência, 

Do programa constará um eu- 
contro de basquetebol, provável- 
mente com o team do Educação 
Fisica do Norte, 


Os representantes dos jornais 
ficaram ainda 4 saber que o Guli- 
tos vai sugerir à F-dereção Porti- 
guesa de Basquet-b: [a renlizução, 
ja na próxima época de um Cam- 
peonsto Necional Feminino, em 
moldes que os seccipni-ta do Clube 
aveirense também irão propor. 


VOUGA, LDA 


reu-se a uma finolissimo, que se reo- 
lizou na note de segund «feira Mo- 
nur! Rosário ganhou por 2-1 (17-21, 
21-19 e 21-18) e, deste modo, clossiti- 
cou-se em 1.º lugar na interessante 
provo, 

Algumas notas sobre os jogos rea- 
lizades ; 


Manuel Rwária—Dr. Artur Moreira, 
20 (21-6 e 21:15); Finesto Reis— Amadeu 
Soares, 21 (13-21, 211 e 21-16'; António 
Instrumento - Fisneisco Santos Moreira, 
20 121.9 - 21-16); Amadeu Sogres—M. 
Pompeu Figueiredo, 20 2116 e 21-9); 
Dr. Artur Moreira—Agilio Pádua, 2:1 
(21-18, 16-21 a 2114); José Tovaras Ro- 
dugues— RuisPoulo, 2 0 (21-11 e 2113); 
Rui Paula—Dr, Artur Moreira, 21 (12-21, 
2116 e 2119]; Agílio Pádun - Amadau 
Soares, 21 1421, 2117 e 2117); M. 
Pompeu Figueiiedo— Rui Paula, 24 
(10:21, 2116 e 2115); Francisco Sontos 
Moreira—=M, Pompeu Figueiredo, V.- D. 
(port lta-de compa ância!; Manuel Ro- 
sóris—Agilio Pátua, 21 (11:21, 21-18 a 
26 24); Ernesto Reis Rui Paulo, 2-0 
(12114 «e 2115); António lastiumento— 
Joé Tovares Rodrigues, 2-0 (2116 e 
219); Amadeu Sosras— Francisco Santos 
Moreira, 2-0 1219 e 21.11); Dr. Anur 
Moreira —M, Pompeu Figueiredo, 2-0 
121-8 e 21-18; José Tovares Rodriguee— 
Manuel Rosárin, 2-0 21-17 « 21-19); Rui 
Poula—Francisco Santos Moreira, 2 0 
12117 e 21-19); M. Pompeu Figrairado — 
Agílio Pádua, 2-0 (2119 e 21-14); Ma- 
nuel Rosó-ia— Amndeu Sonres, 2 0 (21-7 
e 2114); Ernesto Reis—M, Pompeu Fi. 
gueiredo, 2:1 (11-21, 21-4 e 21:16); Antó= 
nio. Instiumento — Agílio Pádua, 2:0 
(21:13 e 21-19); Amadeu S ares— Rui 
Paulo, 2-1 122-20, 18-21 e 2116); Dr. 
Aitur M reira— Francisco Santos Mo- 
reira, 2-1 (18-21, 21-12 e 21 16); José Ta- 
vnres Radrigies=M, Pompeu Figueiredo, 
VD. (por falta de compriêncio); Rui 
Paula — Agilio Pádun, 2-0 (23 21 21-18); 
Manuel Ro áris—M, Pompeu Tijucir-do, 
2-0 12118 e 21-19; Enedo Reis —José 
Tavares Rodrigues, 20 (21-12 e 2116); 
António Instrumento—M. Pompeu Fi- 
gueiredo, 21 (21-16, 21-23 e 21-12); 
Amodeu Sonres— José Tovares Rodrigues, 
21 121:8,1321 e 21-12); José Tavares 
Redriguss — Francisco Santos Moreira, 
V.-D. (por f Ito de comporêncio); Agílio 
Pádua José Teovores Rodrigues, 241 
(2110, 19-21 e 22-20); Manuel Rosória 
— António Instrumento, 2-1 (21-15, 16-12 
e 21-17); Ernesto Reis— Agilio Páduo, 2-0 
(21-19 e 2112); António Insliumento— 
Amadeu Soares, 2:0 121-16 e 21-131; Dr, 
Artur Moreira— ) «é Tovares Rodrigues, 
20 121-19 e 22:20); Agílio Pádua — 
Francisco Santos Moreira, 2:0 (21-10 e 
21-15); Manu | Rosária— Rui Paula, 2-0 
(21-13 e 21-19); Ernesto Reis— Francisco 
Santos Moreira, 2-0 (21.17 e 21-19); An= 
tónio Instrumento—Dr. Arur Moreira, 
20 (21-11 e 2110); Msnuel Rosária— 
Froncicco Santos Moreira, 2:0 (2111 e 
21 8%; António Instrumento—Rui Poulo, 
2-0 (21-12 e 21-14; Amodeu Sogres— 
De. Artur Moreira, 2-0 (21-1] e 2115; 
Erneto Reis— António lustrumento 2-1 
(22-20, 8 21 e 21-18); Manual Rosóris— 
Ernesto Reis, 2-1 (21-10, 20-22 21-18). 
No finolissimo, como já reterimos; Mo- 
nuel Rosária—Ernesto Reis, 2:1 (17-21, 
21-19 e 21-18). 


A clnssificação ficou assim estab=Je= 
cida: 1.º — Manuel Rosário, 28 pontos; 
2º — Emesto Rei, 26; 3º — António 
Instrumento, 23; 4.º — Amadeu Sonres, 
19; 5º — Dr. Astur Moreira, 17; 6,0— 
Jocé Tiymes Rodrigues, 17; 8º — Agilio 
Pádua, 13; 9º— M, Pompeu Figueiredo, 
11; e 10º — Francisco Santos Moreira, 10. 

Os dois primeiros têm mois um jogo. 


Leao! 


feméTIÃos 


Junho, 29 


1909 — O ilustre aveirense 
D. João Evangelista de Lima 
Vidal, apresentado e preco- 
nizado Bispo de Angola e 
Congo, fui sagrado na Sé de 
Coimbra pelo wúncio apos- 
tólico, Monsenhor Tonti, ten- 
do como assistentes o Bispo- 
-Conde de Coimbra, D Ma- 
nuel Correia de Bastos Pina, 
e o Bispo de Bragança, D. 
José Alves Mariz. 


Junho, 350 


1445 — El-Rei D. Afonso V 
deu licença ao Padre Fernão 
de Sá, clérigo de missa re- 
sidente em Aveiro, para com- 
prar herdades de pão, vinho 
e azeite e outros bens de 
raiz, até à quantia de cem 
coroas de ouro do canho de 
França. 


1654— Por carta desta data, 
EI-R i D. João IV enviou à 
Camara Municipal a legenda 
para a lápide que foi manda- 
da colocar junto da «Porta 
da Vila» das antigas mura- 
lhas de Aveiro. 


Julho, 1 


1750 — Com permissão de 
El-Rei D. João V, concedida 
por cartu de IS de Maio de 
1750, procedeu-se à aber- 
tura do túmulo e ao erame 
das reliquias da Princesa- 
«Infanta Santa Joana, 


1778 — Entrou solenemente 
em Aveiro, instalando-se no 
Palácio dos Tavares, onde 
residiu enquanto se concluiam 
as ubras da sua casa de An- 
geja, o primeiro Bispo da 
Diocese, D, António Freire 
Gameiro de Sousa. 


1877 — Faleceu o ilustre 
uveirense Conselheiro Dr. 
Francisco António de Re- 
sende, que interrompeu o 
seu curso de Medicina para 
tomar parte nas campanhas 
da Liberdade e prestou rele- 
vantes serviços como admi- 
nistrador do Hospital das 
Caldas da Rainha, lugar 
para que foi nomeado em 
18 de Dezembro de 1862. 


1904 — Em dia indetermi- 
nado deste mês, o Dr. José 
Soares apresentoi à Escola 
Médico- Cirúrgica do Porto, 
como dissertação inaugural, 
um trabalho sobre a « Hygie- 
ne d'Aveiro », 


Julho, 2 


32 — Por carta régia 
desta data, D. Gabriel Pon- 
ce de Leão e Lencastre, fi- 
lho de D. Maria de Guada- 
lupe e Lencastre, que tomara 
posse da Casa de Aveiro em 


Montadores Reunidos 
Pinheiro & Barrento, L.” 
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postalações Glóriricas 
Iostalações do água 


AVOITONSOS 


22 de Março 1729, obteve 
a confirmação do título de 
Duque de Aveiro. 


1830 — Gabrirl Lopes de 
Morais Mariz Picado de Fi- 
gueiredo Leão Balacó, admi- 
nistrador de um antigo vín- 
culo instituído numa capela 
da igreja matriz de S. Miguel, 
foi nomeado capitão-mor de 
Aveiro, sendo o último que 
exerceu este cargo. 


1861 — Começou a publi- 
car-se «O Districto de Avei- 
ro», órgão do partido his- 
tórico-progressista, sendo o 
artigo de apresentação da 
autoria de José Estêvão Coe- 
lho de Magulhães. 


Julho, 3 


1580 — Um documento des- 
ta data estabelece as provi- 
dências de carácter militar 
necessárias para a defesa da 
vila de Aveiro, uma das quais 
consistia na construção de 


, «hum forte de terra no roxio 


da villa para os espingardei- 
ros defenderem e desembar- 
carem ». 


1708 — Faleceu o ilustre 
carmelita aveirense Frei Fi- 
lipe da Conceição, orador 
eminente, que foi prior dos 
conventos de Aveiro, Evora 
e Santarém, definidor geral 
em Portugal e em Castela, 
e lente de Escritura Sagra- 
da no Colégio de Coimbra. 


1855 — Pelas 10 horas da 
manha, foi inaugurado o Hos- 
pital da Santa Casa da Mi- 
sericórdia, mandado edificar 
em 1855 pela comissão admi- 
nistrativa que o governador 
civil nomeara em 13 de Agos- 
to de 1852 e da qual faziam 
parte Francisco Tomé Mar-= 
ques Gomes, Serafim Antó- 
nio de Castro, João de Melo 
Freitas e António Pereira da 
Cunha. 


1890 —Zniciou a sua publi- 
cação o jornal progressista 
«A Beira-Mar», dirigido 
pelo ilustre aveirense Fer- 
nando de Vilhena. 


Julho, 4 
1495 —Segundo Barbosa 
Machado, voltou neste dia 


para Salamanca o insigne 
aveirense Mestre Aires Bar- 
bosa, que, diz Leitão Ferrei- 
ra, saira de Florença para 
Portugal em 1494. 


1555 —4cabou de se impri- 
mir em Coimbra, na ofí- 
cinade João A'lvares,a «Arte 
da Guerra do Mar», uma das 
obras do egrégio aveirense 
Padre Fernão de Oliveira. 


1580 — Na Câmara Muni- 
cipal de Aveiro, D. António, 
Prior do Crato, foi solene- 
mente aclamado, jurado e 
reconhecido como Rei de 
Portugal. O povo, entusias- 
mado, dirigiu-se à igreja ma- 
triz, onde rendeu graças a 


Deus, e percorreu as ruas 
da vila, dando largas à sua 
alegria, 


1808— Realizou-se nos Pa- 
ços do Concelho uma con- 
corrida reunião do Clero, 
Nobreza e Povo, lavrando-se 
um veemente protesto con- 
tra us autoridades e os de- 
cretos dos invasores fran- 
ceses, que a cidade só vio- 
lentada aceitara, e prestan- 
do-se juramento de fideli- 
dade à Rainha e ao Príncipe 
Regente. 
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O Milenário 
ea nossa Ria 

« |...) Um dos títulos de orgu- 
lho, aliós ligílimo, dos aveiren- 
ses é a Ria. Dos seus encantos 
fica presa a atenção dos visi- 
tantes, portugueses e estrangei- 
ros, que partem daqui deslum- 
brados com o ineditismo da 


MATE PELA ARTE o ARTE PELA ADA 


Continuação da primeira página 


ção social, mesmo a que 
não vier etiquetada de 
Arte pela Vida. 

Integrado na política 
espiritual soviética, 
Ehrenbarg rama noutro 
sentido. O seu escopo é 
que a Arte sirva, ideolo- 
gicamente, o Partido. E, 
nestes termos, o Artista 
terá de criar e de expri- 
mir dentro dos planos es- 
tadaais pré-estabelecidos. 
O Artista é, pois, um ba- 
rocrata ao serviço de uma 
ideia exclusiva e categó- 
rica. Não importa se não 
concorda; importa que 
tem de concordar e orien- 
tar a sua produção artís- 
tica no sentido que lhe é 
determinado. 

Não se precipite o lei- 
tor em condenar este re- 
gime, sem ver um outro, 
aquele em que o Artista 
pode não ter de aplaudir 
certa ética político-social, 
mas não pode condenar 
ou, mesmo, criticar a que 
merece o apoio dos go- 
vernantes. 

Se fizer Arte pela Ar- 
te, ninguém lho impede. 
Mas se quiser fazer Arte 
pela Vida, ser-lhe-á veda- 
do pisar determinado 
risco... como soe dizer-se. 

O prejuízo para a 
Arte e o ultraje à ética 
são ilagrantes, sob os 
dois climas, ainda que O 
primeiro seja mais daro, 
por mais limitativo. Mas 
o certo é que, em ambos, 
o Artista não pode dar- 
-se, plenamente, à criação, 
o que, como é Óbvio, re- 
sultará em prejuízo do 
contributo que poderia 
deixar ao património cal- 
tural a que pertence, 

É cláusula essencial 
da criação artística a li- 
berdade de expressão, 
ainda que condicionada 
ao lim a que se destina. O 


Westinghouse 


Obsewe a maravilhosa linha de Frigoríficos 1998 na 


E. CG. 


VOUGA, 


L.D & 


Artista — no conceito 
que se tem de Artista: es- 
critor, jornalista, crítico, 
pintor, escultor, ete., — pa- 
ra o exercício da saa Ar- 
te, não pode sofrer limi- 
tações. Escrever sob o 
imperativo de que se tem 
de dizer isto ou de que se 
não pode dizer aquilo ou, 
ainda, de que, para se di- 
zer, é preciso o reearso à 
sabtileza, constitui uma 
aironta à dignidade do 
espírito, tanto mais into- 
lerável, quanto mais se 
proclama a política da 
sua elevação. 

Não se é partidário de 
ama liberdade plena, por- 
que se reconhece sem es- 
torço que é perigoso colo- 
car certas armas em 
certas mãos... 

Preicrem-se, aberta- 
mente, os princípios pre- 
ventivos, aos repressivos 
e dejendem-se, intransi- 
gentemente, os princípios 
da autoridade. Sem aa- 
toridade não pode haver 
ordem e sem ordem não 
haverá paz, nem progres- 
so. Mas o condiciona- 
mento tem limites. E 
esses limites não se admi- 
tem para o Artista, em 
conexidade com o fim da 
Arte, visto como não po- 
derá dar a medida da saa 
capacidade criadora e 
realizadora, se os meios 
necessários estiverem 
prejudicados. 

Peticiona-se, pois, a 
liberdade do Artista oa, 
em alternativa, enquanto 
ela não for possível, que, 
ao menos, 0 coador seja 
de uma fibra intelectaal- 
mente decente, para que, 
a ter de haver vexame, 
seja menos gravoso. 

Oxalá que estas con- 
siderações, que vieram à 
propósito de Arte pela 
Arte e de Arte pela Vida, 
—e por bem — não tenham 
o curso reversivo do ro- 
chedo de Sísito, conde- 
nado, pelos deuses, a ro- 
lar, ascencionalmente, am 
monolito, até ao cume de 
um monte, de onde volta- 
va, ininterruptamente, a 


nossa maravilhosa paisagem, na 
qual a Ria tem o mais esplen- 
doroso quinhão. 

De boa táctica turística será, 
pois, realçar ao máximo a sua 
beleza natural. 

Vem isto a propósito das pró- 
ximas festas do Milenário de 
Aveiro, oportunidade magnífica 
para iluminar e decorar o Ca- 
nal Central, não já com estofa- 
das ornamentcções, vulgares e 
incaracleríslicas, mas com um 
arranjo de motivos regionais, 
em desenhos sugestivos, com- 
plemento, ou adequada réplica, 
dos que se vêem nos passeios 
e que tanto interesse despertam 
nos visitantes, que continua- 
mente os fixam, como todos 
têm visto, com as suas câmaras 
fotográficas. 

E por que se não estuda um 
sistema desmontável, proprie- 
dade definitiva da Câmara ou 
da Comissão de. Turismo, que 
sirva em todos os festivos acon- 
tecimentos futuros? O problema 
poderia resolver-se com postes 
apropriados, para fixar ao cais, 
sempre que fosse oportuno, com 
prolongamentos sobre a Ria, 
que servissem de suporte às de- 
corações e iluminações. Colo- 
cados em planos diferentes, que 
evitassem o empastelamento 
dos desenhos, essos decorações 
dariam um efeito feérico, pers- 
pectivado, lípico, inconfundível, 
maravilhoso na sua duplicação 
no espelho da água, 

Sobram-nos admiráveis moli- 
vos regionais. Há que aprovei- 
tá-los com orte e oportunidode, 
para que se fixem na retina 
dos visitantes. /.../ » 


Assinante n.º 1.223 


N. R. — Aploudimos, sem reservas, 
esta f-licissima sugestão, Certamente 
a respectiva Comissão das Festas, 
a'Câmara Municipal e a Comissão de 
Turismo não deixarão de estudá-la 
com o merecido empenho. 


Televisão num 
Cofé de Aveiro 


«Um assinante do Litoral 
anotou, há pouco, na útil secção 
Diz o Leitor... que os cofés de 
Aveiro não tinhom Televisão. 
E fez, sobre o assunto, judicio- 
sas e oportunas considerações. 
Tão oportunas, que o « Cofé 
Chic », aproveitando. inteligen- 
temente a sugestão, montou 
um receptor. 

Permita-nos, sr. Director, que, 
das colunas do Litoral, dirijamos 
os nossas felicitações à gerên- 
cia doquele Cofé que, sendo 
dos mois modestos, deu aos que 
se jactam de importantes um 
exemplo de consideração pelos 
interesses dos fregueses. |... » 


Os leitores José Dinis 
e José Alberto 


despenhar-se no abismo, 


para tudo ficar na 
mesma | 
Define-se fé como a 


confiança no resaltado. 

Confesso que, neste 
caso, não tenho am hálito 
de fé. Mas, como o Sí- 
silo mitológico, sempre 
darei o meu esforço para 
fazer chegar o monolito 
da injustiça ao cume do 
monte onde moram os 
deuses... 


Vasco de Lemos Mourisca 


28-6-1958 
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CÂNDIDO DE OLIVEIRA 


Fomos dolorosamente surpreendidos com a notí- 
cia da morte inesperada de Cândido de Oliveira. O 
triste acontecimento deu-se no dia 23, em Estocolmo, 


no Hospital de Serafim. 


Está de luto o Desporto portagaês. 

Brilhante jornalista — e também o Litoral se 
honra por ter contado Cândido de Oliveira no número 
dos seus colaborados —; escritor de vastos recursos ; 
autorizado doutrinador desportivo; jogador internacio- 
nal de futebol, com marcante actuação nas equipas do 
Beniica e do Casa Pia, que capitancoa; repetidas ve- 
zes seleccionador nacional; campeão, em 1919, de lata 
greco-romana; dirigente operoso de diversas impor- 
tantes colectividades e abalizado orientador técnico de 
conhecidos clubes brasileiros e portugueses, entre es- 
tes o Sporting, o Fatebol Clabe do Porto e a Associa- 
ção Académica de Coimbra — por todos estes, e mai- 
tos outros títulos, o sea nome firmara-se, há muito, 
em elevado plano de elevado prestígio. 

Cândido de Oliveira caiu no seu posto, no no- 
bilíssimo exercício das suas lunções jornalísticas, 


Perante reduzido número de 
espectadores, realizou-se no Es- 
tádio de Mário Dumrte, no último 
aomingo,o primeiro dos dois de- 
safios combinados por aveiren- 
ses e figueirenses para encer- 
ramento da época. 


Arbitrou Edmundo de Carva- 
lho, auxiliado por Henrique Silva 
e Carlos Peixoto, e os teams 
apresentaram ; 

Beira - Mar — Norberto ( Vio- 
las); Correia e Piteira (Antó- 
nto); Ribeiro, Cabrita e Antó- 
nto (Brandão ); Marcelo, Pires, 
Conde ( Culisto), Bagorro e Ma- 
teus, 

Naval — Pinto Machado; Fer- 
nandes e Cruz; António Maria 
( Salvaterra, Jusé Costa), Valde- 
mar e Serra; Pina, josé Costa 
(Quim Zé), Quim Zé ( Domin- 
gos), Mourinha e Pessoa. 

O resultado ficou estabelecido 
no primeiro periodó, com gulos 
de PIRES,aos 3ôm,, pelo Beira- 
-Mar, numa jogada em que in- 
tervieram Bagorro e Marcelo, e 
PESSOA, aos 38m., na sequêén- 
cia de um corner, com um opor- 
tuno golpe de cabeça, depois de 
Norberto ter falhado a intercep- 
ção da bola, pela Naval. 

O desafio, que só se revestiu 
de certa vibração no segundo tem- 
po, quando os beiramarenses re- 
solveram querer ganhar a partida, 
foi de futebol modestíssimo, o que 
facilmente se explica pela satura- 
ção dos jogadores depois de uma 
temporada longa e exaustiva e pelo 
nulo interesse do prélio, 

Os aveirenses, alinhando com 
um onze bastante diferente do 
quadro que normalmente apresen- 
taram nas competições oficiais, 
não puderam, lôgicamente, produ- 
zir exibição consentânea com o 
seu habitual. Anselmo Pisa ex- 
perimentou alguns jovens oriundos 
de clubes estranhos (e que, possi- 
velmente, ingressarão nas fileiras 
beiramarenses), incluiu no team 


FUTEBOL 


Encontro amigável 


Beira-Mar, 1— Naval, 1 


reservistas e um júnior, e adaptou 
a defesa direito um avançado que 
esta época chegou a ser titular, 
De todas as tentativas, o concei- 
tuado técnico do Beirn-Mar co- 
lheu preciosas indicações, não sen- 
do, no entanto, descubido referir 
que não devem ter passado des- 
percebidos o defesa (primitiva- 
mente médio) António, o extremo 
Marcelo — dentre os furasteiros; e 
o centro-avançado Calisto, os mé- 
dios Brandão e Ribeiro, além dos 
consagrados Cubrita e Bagorro 
— dentre os já beiramarenses, 

Os figueirenses, com uma for- 
mação quase igual ao xadrez hubi- 
tunimente utilizado, ressentiram-se 
da falta de contacto com a bola, 
que já haviam abandonado nesta 
temporada, 

Us seus mais descados elr- 
mentos foram Pinto Machado, 
Quim Zé, Pina, António Maria e 
Valdemar. 

O resultado final pode conside- 
rar-se justo, pois se é verdade que 
os lucais forjsram melhores e mais 
numerosas situações de golo (de- 
saproveitando, inclusivamente, um 
penalty, que Correia rematou para 
fora), não é menos certo que os 
f gueirenses levaram, por duus ve- 
zes, a bolu à madeira das balizas 
dos amarelo-negros e foram muito 
perigosos nos contra-ataques que 
ensuiaram, 

A arbitragem, com alguns des- 
lizes, foi apenas regular. 


Campeonato Nacional da Ill Divisão 
A Olivei 


rense é finalista! 


Como se aguardava, a valorosa 
equipa da Oliveirense bateu o 
União de Coimbra no último do- 
mingo (5-1), em Azeméis. nA meija- 
final do Nacional da HI Divisão, 
conquistando por isso o direito & 
subida de Divisão e a possibilidade 
de disputar a finsl da prova ( de- 
frontendo o Sucuvenense) 

O êxito dos campeões aveiren- 


precisamente quando, na 
Suécia, apreciava para o 
conhecido tri- semanário 
A Bola, de que era Direc- 
tor-adjunto, o desenrolar 
do Campeonato do Man- 
do de Futebol. Morreu 
em pleno labor da sua 
prolissão — tal como o 
seu grande amigo Dr. José 
Christo, quem precisa- 
mente o trouxe às cola- 
nas do Litoral, tanto da 
simpatia do saudoso jor- 
nalista e técnico desporti- 
vo Cândido de Oliveira. 

E estas circunstâncias 
tornam mais fundo o nos- 
so pesar. 


A famosa 
Náutica do 
Galitos — um 
nome grande 
no Desporto 
nacional e 


UM APELO 


internacional, a alimentar o legítimo orgulho dos “aveirenses 
— viveu sempre, não wbstante os magníficos triunfos dos seus 
remadores, em águas de próximas e distantes Intitudes, e a ri- 
queza de dedicações sdmiraveis, na confrangedura pobreza de 
meios financeiros. Presentemente, porém, atravessa uma grave 

crise material; e, no justificado receio 


de sossobrar, dirigiu um apelo aos avei- 
renses, para que, desta vez, concretizem 
os seus aplausos e incitamentos em efi- 


s ciente auxílio, que salve da tutal perda o 


AA 


magnífico esforço de tantos que, ao lon- 
go de muitos anos, tão alto elevaram o 
nome de Aveiro. O povo da nossa terra 
não deixará de corresponder — estamos 
certos, E' a sua obrigação! 


HOQUEI 


Jogo particular 


Galitos, 4- Escola Livre, F 


No festival que a Secção de Hóquei 
em Patins do Clube dos Galitos pro- 
moveu na noite de sábado, trozendo 
a Áveiro a forte equipa da Escola Livre 
de Azeméis, o público voltou a estor 
ausente do Rinque do Porque, que, 
todovia, se opresentava agora com 
malor número de espectadores. 


As equipas, sob arbitragem do 
oveirense Luis Neves, apresentaram-se 
ossim constiluidos : 


Golitos — Brós, Guimarões, Artur 


PROCEDENDO À...«LIMPEZA» 


ses foi inteiramente merecido, e 
encheu de justificável contenta- 
mento não só os oliveirenses como 
também todos os desportistas do 
nosso Distrito que, assim, vêem 
aumentar o número dos seus re- 
presentantes na segunda prova fu- 
tebolística do País, 

Desconhecendo completamente 
o vrlor do outro finalista du II Di- 
visão, podemos, no entanto, ufir- 
mur que a Oliveirense seberá re- 
presentar condignamente o futebol 
nortenho e possui categoria para 
chamar a si o título nacional, 

Assim a não desampare agora a 
sorte, sempre necessária nas com- 
petições desportivas. 


Jogos de passagem 


O União de Lamas derrotou 
por 51 (1-1 80 intervalo) o Spor- 
ting da Visti-Alegre, no segundo 
jog» de passagem, pelo que os dois 
clubes efectuaram um terceiro de- 
sutin, para desempate, 

O Vista-Alegre ganhou por 3-0, 
na purtida efectunda anteoutem 
em Ovar, ascendendo, por trocs 
com o Lamas, à | Divisão Dis- 
trital, 

E' provável, contudo, que, mer- 
cê da passagem da Úliveirense 
à II Divisão Nacional, tanto o La- 
mas como o Vi-ta-Alegre ai-pu- 
tem na próxima época o Distrital 
da 1 Divisão. 


Lobo, Mortins (2) e Camilo (2). Supl. 
— Emonuel Lobo. 

Escola Livre — Serrono, António 
Costeira, Rufino (3), José Costeira e 
Amilcar (4). Supls. — Agostinho e Fer- 
dinando, 

No primeiro meio-tempo, os visitan- 
tes ganhavam por 2-1, com golos mar- 
codos oos 13 e 15m. (o primeiro em 
remate de longe, que Brás não viu 
partir); o tento do Galitos foi obtido 
cos 4 m., numo sticada irregular de 
Camilo. Antes, já Lobo desaproveitara 
dois penalties; outrotanto sucedeu a 
Guimorães e o Amílcar, ainda com a 
contagem em 1-0. 

Após o reatomento, o marca pas- 
sou para 22 (3m.), 2-3 (Sm. a 
seguir a um lance em que os olivai= 
renses reclamaram golo ) e 3-3 (6 m.) 
num periodo de muito interesse e movi- 
mento, o que se seguiu um outro, mais 
repousado, mos igualmente emotivo; 
os aveirenses conseguiram 4-3 (12 m.), 
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XADREZ 
DE 


NOTÍCIAS 


No próximo sábado, à 

noite, realiza-se no tan- 

que-piscina do Beira-Mar 

um festival desportivo para aber- 

tura da época de natação. 
Colaboram nadadores do Al- 

gés e A'gueda, Clube dos Gall- 

tns, Recreio de A'gueda e Beira- 

-Mar, 


Em Ílhavo, realizou-se, na 

manhã de domingo pas- 

sado, a final do Campeo- 
nato Nacional de Basquetebol, 
em infantis, O Futebol Clube do 
Porto ganhou por 29-28, após 
prolongamento, ao Belenenses, 
conquistando o título, 
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NESTA ÉPOCA 


2º DIVIZÃO 
dj 


o 


Ex.mo Sr. 
João Sarabando 


DE EXAMES... 


AQUI LHE TRAGO O "OLIVEIRA, 
PARA SER MATRÍCULA DO. 

TEM "GENTCA,, TEM JEITEÍRA, 
E MOSTRA SER APLICADO. «x 
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AVEIRO 


